

[image: ]
O Racismo Estrutural: os diversos tipos de preconceitos existentes na Sociedade[footnoteRef:1] [1: 	Este trabalho é fruto das experiências vivenciadas no(s) Program(s) PIBID/Residência Pedagógica da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), na área de Ciências Humanas -Sociologia no Centro de Ciências Humanas, com apoio da CAPES.] 


Rayane Dutra de Araujo [footnoteRef:2] [2: 	Licenciando em Ciências Humanas -Sociologia pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), sob o subprojeto de : As Ciências Humanas e a diversidade étino-cultural:  educação e interdisciplinaridade no Centro de Ciências Humanas; E-mail: rayane.dutra@discente.ufma.br.] 

Ana Caroline Amorim Oliveira[footnoteRef:3] [3: 	Professor/a Dr./Dra. que atua como Docente Orientador/Coordenador de Área no subprojeto de As Ciências Humanas e a diversidade étino-cultural:  educação e interdisciplinaridade da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), campus São Bernardo-Ma; E-mail: oliveira.ana@ufma.br.] 

PALAVRAS-CHAVES: Racismo; Preconceito; Desigualdade;

INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) foi instituído pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com o intuito de proporcionar aos alunos de cursos presenciais a oportunidade de realizarem estágios nas escolas públicas, além de incentivar o comprometimento com o exercício do magistério na rede pública após a graduação. Este programa visa estabelecer uma conexão entre o estudante e a instituição de ensino que se tornará seu local de trabalho no futuro.
O subprojeto do PIBID do Curso de Licenciatura em Ciências Humanas/Sociologia tem como proposta abordar a temática da Diversidade Cultural e Étnica de forma interdisciplinar, com o intuito de contribuir para a formação dos futuros professores da rede de ensino básico, possibilitando sua inserção no ambiente escolar antes mesmo da conclusão dos estudos superiores. O objetivo principal deste subprojeto é colaborar para a melhoria do ensino e das condições de implementação da Lei 11.645/2008, que versa sobre o conteúdo de história e cultura afro-indígena no planejamento escolar e no processo de ensino-aprendizagem em duas escolas públicas municipais em São Bernardo/MA, por meio do conhecimento e compreensão de suas especificidades.
É diante disso que os discentes bolsistas e voluntários desenvolveram uma atividade audiovisual com os alunos do 2º ano do Ensino Médio do Centro de Ensino Déborah Correia Lima, o objetivo da atividade foi apresentar aos alunos que o preconceito pode e está presente em muitos aspectos da sociedade, seja ele contra a mulher, com o feminicídio, contra a diversidade de religiões, a intolerância religiosa, contra o sentimento homoafetivo, a homofobia, contra sua posição social e econômica, a desigualdade socioeconômica e até mesmo contra o local em que um indivíduo nasceu, a xenofobia.
Os alunos foram divididos em grupos e receberam seu tema de trabalho por meio de um sorteio tendo como apoio, um guia/roteiro que os auxiliaria no decorrer da atividade, que consistia em apresentar um vídeo de até 5 minutos em que eles encenassem ou mostrassem como esses tipos de preconceitos acontecem dentro da sociedade brasileira. Os alunos da educação básica se mostraram animados para a realização da atividade, sendo a mesma entregue no prazo estipulado e seguindo as orientações repassadas pelos pibidianos, finalizando o dia de apresentações com um coffee break para todos. 

METODOLOGIA

Nosso projeto, como já foi citado, visa a questão da lei 11.645/2008 a ser trabalhada na escola campo que estamos desenvolvendo as atividades, diante disso, nós pibidianos nos reunimos e conversamos/ discutimos atividades que poderiam ser realizadas com os alunos, alguns dos textos que lemos  para auxiliar na fundamentação teórica foi o texto “Preconceito racial de marca e preconceito racial de origem: sugestão de um quadro de referência para a interpretação do material sobre relações raciais no Brasil” do autor Oracy Nogueira e o outro “Racismo e Sexismo na Cultura Brasileira” da autora Lélia Gonzalez, sob o auxílio das habilidades da  BNCC  no estudo-ensino das relações e das diversidades sociais e culturais das diversas sociedades no espaço escolar e social.
 De início fizemos uma atividade com palestra e mesa redonda onde apresentamos a lei 11.645/2008 e uma cartilha sobre termos que não se deve  usar e termos que podem ser substituídos, após isto, tivemos debates com os alunos, conversamos sobre experiências vivenciadas e afins. Nosso grupo ficou responsável pela tarefa de repassar uma atividade para que os alunos desenvolvem-se o que haviam aprendido durante nossos encontros, em  seguida fizemos uma reunião onde dividimos temas que são de grande relevância a serem tratados, bem como: o racismo, xenofobia, violência, feminicídio, desigualdade socioeconômica e intolerância religiosa. Após a mesa redonda, foi explicado como seria a forma de trabalho, e logo em seguida os temas citados acima foram distribuídos aos alunos que se organizaram em grupos para a realização da produção de vídeos, com o intuito de trabalhar o tema que se foi sorteado, dessa forma, podemos trabalhar com os alunos tudo o que se foi repassado de uma forma proveitosa e ajudando os aluno a desenvolverem sua criatividade, oratória, senso crítico e dente outros fatores. Nesse sentido, é de fundamental importância as atividades desenvolvidas pelo PIBID. No dia 27 de setembro, foram realizadas as primeiras intervenções nas turmas do segundo e terceiro ano do Turno matutino do Centro de Ensino Débora Correia Lima. Durante essas intervenções, foram elaborados cartazes para explicar os objetivos do programa e apresentar aos alunos sobre o que o programa aborda. Em seguida, foi apresentado um vídeo intitulado ‘A Guerra dos Palmares’, cujo objetivo era abordar os desafios enfrentados e discutidos na história do Quilombo dos Palmares, incluindo suas constantes lutas pela liberdade e autonomia, bem como a luta por direitos que eram negados e que foram conquistados por meio de guerrilhas e derramamento de sangue quilombola. Assim, foi possível que os alunos dialogassem e refletissem sobre as lutas e resistências, bem como sobre os legados da cultura afro-brasileira, que estão presentes em nós, em nosso país, em nossa sociedade e em nossa ancestralidade.
Nesse contexto, por intermédio do PIBID, no dia 8 de novembro, os bolsistas do referido programa, sendo eles: Antônio da Silva Filho, Cinthia Silva Lima, Érica de Sousa Castelo Branco, Ernando Santos Miranda, Maria Aurilene Araujo da Silva, Kaniele Silva Sousa, Kaylane Silva Santos e Rayane Dutra de Araujo, deram início às intervenções no Centro de Ensino Débora Correia Lima. Eles estavam sob a supervisão do professor Danilo Santos, que foi instruído pela coordenadora do programa, Ana Carolina de Amorim Oliveira. As intervenções tiveram como foco as turmas do segundo e terceiro ano do turno matutino, conforme solicitado pelo professor. Os respectivos bolsistas compareceram no dia 8 de novembro de 2023 para iniciar as atividades propostas e planejadas para a turma do segundo ano. Uma das atividades extras propostas foi a encenação de vídeos escolhidos pelos alunos, abordando temas de grande relevância no ambiente social, como xenofobia, homofobia, desigualdade social e econômica, e intolerância religiosa. Os estudantes demonstraram responsabilidade e aproveitaram ao máximo para uma boa dramatização dos vídeos, evidenciando como tais temas estão presentes em suas realidades e vivências. A dramatização foi realizada e compartilhada entre os demais grupos, obtendo grande êxito e contribuindo para que os alunos respeitassem a diversidade que os cerca em nossa sociedade.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados da atividade desenvolvida pelo PIBID em São Bernardo/MA foram expressivos e revelaram diversos aspectos positivos. Primeiramente, houve um notável engajamento por parte dos alunos do segundo ano do Ensino Médio, que demonstraram interesse e participação ativa durante toda a atividade. Esse engajamento evidenciou-se especialmente durante a apresentação dos vídeos dramatizados, onde os estudantes não apenas assistiram, mas também refletiram e discutiram sobre questões sensíveis como xenofobia, intolerância religiosa, homofobia e desigualdade socioeconômica.
A expressão artística por meio dos vídeos que foram gravados em casa pelos alunos e expostos na sala de aula permitiu uma abordagem diferenciada e impactante dos temas propostos, proporcionando aos alunos não apenas um momento de entretenimento, mas também uma oportunidade de reflexão crítica sobre a realidade social na qual estão inseridos. Além disso, a atividade estimulou o diálogo interdisciplinar entre nós bolsistas, os alunos e o professor Danilo Santos promovendo assim uma troca de ideias e experiências enriquecedora para todos os envolvidos. Um aspecto importante a ser destacado é a flexibilidade e capacidade de adaptação demonstrada pelo professor Danilo Santos diante da ausência de um dos vídeos planejados. Suprimos essa lacuna com vídeos adicionais, abordando temas complementares.  A troca de ideias e experiências após a exibição do videos foi muito importante pois tivemos a oportunidade de comentar sobre os videos expostos na escola Deborah Correia Lima(sede)  durante as discussões após a exibição e isso enriqueceu ainda mais a experiência educacional, permitindo que todos os envolvidos compartilhassem suas percepções e opiniões de maneira respeitosa e colaborativa sobre tema que merece destaque dentro e fora da sala de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades desenvolvidas pelo PIBID/sociologia pela UFMA no centro de São Bernardo foram bem-sucedidas, pois conseguimos promover a reflexão, o debate e a conscientização sobre questões sociais importantes entre os alunos. Através de uma abordagem interdisciplinar e criativa, nós, bolsistas, juntamente com o professor Danilo Santos, conseguimos criar um ambiente propício para a expressão artística, o diálogo e a reflexão crítica, contribuindo assim para uma educação mais inclusiva e consciente.
Gostaríamos de expressar nossos sinceros agradecimentos à Coordenação da (CAPES) por possibilitar a realização deste programa. Também queremos agradecer a todos os envolvidos neste projeto, desde os alunos participantes até os professores e colaboradores da escola Centro de Ensino Débora Corrêa Lima. Cada pessoa que contribuiu de alguma forma desempenhou um papel fundamental no sucesso desta iniciativa. Por fim, reiteramos nosso compromisso em continuar promovendo atividades educacionais que incentivem a reflexão crítica, o respeito à diversidade e a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.
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